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G. í’. Rural
Alberto Torres
criança

apreade

cíe-M. VALVERDETexfo

Fofos de Mario ZILLl

^OMEMORA-SE nesta epoca a “Semana ● da Conser
vação do Solo", que foi instituida pela Chefia do

Ensino Primário para despertar na criança o amor pe
la terr^ já que uma daa grandes riquezas do Brasil
é, ainda, a agricultura, apesar do pouco incentivo que
tem tido por parte da nossa juventude.

Como surgiu
A “Semana da Conservação do Solo”-teve o ultimo

dia 15 passado como o principal. Nesse dia, todas as
escolas fizeram palestras e digressões sobre a agricul
tura. Poi Hugh Beneíti, um grande técnico da agri
cultura brasileira, quem, em 1955, deu a idéia para a
Instituição dessa .semana.

Ensino C^urol
o G.E. Rural Alberto Torres, situado no Butantã,

é a unica casa de ensino da capital que mantem no
seu currículo, como matéria obrigatória, o Ensino Ru
ral, com aulas teóricas e praticas, incentivando, assim,
a.s crianças a interessar-se mais pe/o problema da agi‘1-
culíura brasileira.

As au!as
o Ensino Rural é ministrado pelas próprias pro

fessoras, nas classes, na parte teórica. Na parte prati
ca, que consta de plantações feitas pelos proprios alu- -
nos, a orientação corre por conta de funcionários es-

áS' st^' 1

pecializados e da própria diretora, da. Berüadete de
Oliveira Barros. Diariamente, duas classes vão fazer

● suas plantações; e o Interesse é tanto, que as crian
ças esperam ansiosamente que chegue o dia de “gi
nástica" (é assim que elas chamam as aulas praticas
de Ensino Rural).

Coíxa Escolar
Quando chega a epoca da colheita das plantações,

todo 0 dinheiro arrecadado com a venda das verduras
é destinado â Caixa Escolar, orgão de amparo às crian
ças pobres da escola. Que, assim, encontram algum
apoio para poder estudai-.

O G.E. Rural Alberto ToiTes é, realmente, um exem¬
plo de incentivo à agricultura. Devia existir mais es
colas como essa.
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sem rei. Por isso quan

do o rei dos anões verdes

con-morreu houve grande

vo entusiasmado batendo

palmas.

— Eu — disse 0 segun

do — pretendo dar ao meu

povo três coisas que tam

bém considero importan

tes para sua felicidade:

construção ’ de uma pisci

na de mármore de Garrara

em cada residência para

que todas as crianças pra

tiquem natação e sejam

sadias; sementes de ai”vo-

res que não apodrecem

nunca, para segurança dos

que moram nas raizes;

uma Branca de Neve para

cada sete anões, sem bru

xa para atrapalhar.

— Oba! Oba! — gritou

0 povo delirando de con

tentamento, achando difí

cil escolher entre os dois

primeiros candidatos, sem

mais interessar-se pelas

palavras do terceiro.

— Eu — falou 0 tercei

ro candidato, que era o

Historias da
fusão naquele país que fi

ca atrás do horizonte, o

precisavapovo escolher

de três

Não podia passar

uma hora sequer,

era o costume.

novo rei dentro

dias.

Esse d
■i

— Não vai ser facil —
disse G-aguinho que faJava
aos soquinhos, pois há
muito tempo se havia en
gasgado com uma casca de
ervilha.

— Nosso rei era tão bom
e tão justo. Vai ser dificil ●
arranjar outro igual —
disse Totó. Agora como é
que a gente vai fazer? Nos
sa escolha deverá recair
sobre os três mais velhos.

— A gente dá um jeito
— falou Estrela — a mas
cote do pais. Poderiamos
pedir para os candidates
oferecerem três prendas
como mostra de seus atos
para com o povo, durante
o reinado. j

mais velhinho e encarqiil-
Soulhadinho de todos, i— Vivai — gritou Ga-

guinho. Estrela acertou.
j^/es teriam dois dias pa

ra í^ensar. iVo tfcrccítc tXín
0 povo se reuniría rvo 3av-
dim &a lAxa para iuigax o
melhor deles.

E assim foi feito, üs
três anões mais velhos fo
ram informados da deci
são e a receberam com
muito carinho e respeito.

Enquanto isso, Estrela
organizou uma reunião.
Gostaria muito de fazer
uma festa. Mas com a
morte do rei não tinha ca
bimento fazer festa. En
tão, distribuiu torrões de
açúcar para a criançada,
enquanto os mais velhos
ficaram aguardando a ho
ra de escolher o novo rei..
Todos estavam inquietos e
compenetrados. Porque uin
país não pode iicar sem
rei. Senão tudo acaba em
confusão. E é muita res
ponsabilidade arranjar al
guém para dirigir o desti
no do povo.

— Os três anões estão
pensando nas ofertas —
informou Estrela. Cada
um deles está pensando no
que de melhor poderá ofe
recer ao seu povo.

— O que será? — per
guntavam todos muito an
siosos.

pobre e não posso oferecer
pxetvdas tão ‘ prec.\os5x.s co
mo as de meus dois auU- 1gos. o que ofereço a vo
cês são as três coisas que

considero principais para
felicidade dos homens.-

Os três bens maiores da

vida: 0 amor, a instrução
e a liberdade.

E foi assim que o novo
rei foi escolhido. Coroado

e abençoado por Deus e

pelo povo que o elegeu por
unanimidade (pergunte ao

papal o que quer dizer es
ta palavra).

E assim 0 país dos anões
verdes está sendo gover

nado há mais de duzentos

anos (sim, porque os anões
têm vida muito longa) por

um rei que todo o mundo

ama e respeita.
Quem me contou essa

historia, foi mjnha avô,

a

A eleição
do
anaorei

ocultas no seu tronco; Um
sistema eletrico para ilu
minar as raízes das arvo
res onde temos nossas mo
radias; um automovel fei
to com casca de noz, com
motor e equipamento mo-
dei*no para cada habitan
te de nosso país.

— Viva! — gritou 0 po-

a terra que fica atrás do
horizonte. E os três can

didatos chegaram com
suas ofertas.

— Escolhí — disse o pri- ■

melro — três coisas im

portantes pára a felicida
de de um povo: uma ar
vore de ouro com moedas

Más os anões se haviam
fechado cada qual em sua
casa que ficava escondida
na raiz de uma arvore.
Para pensar. Para ofere
cer as três prendas solici
tadas .

Até que chegou o dia
terceiro. Então, uma linda
noite de lua desceu sobre

quando eu tinha a sua
Achei a historiaidade,

muito bonita e de grande

lição. Mas aqui pra nós:
eu não acredito em anões

que moram em raizes de
arvore. E você, acredita?
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Grande Ginkana
A Televisão Record estará apresentando hoje,

a partir das 18 horas, diretamente do Teatro Re-
cord, o programa de gala da aGrande Ginkana

Os «Melhoras doKibon», que completa 9 anos.

i

Ano», que participaram dessa audição nos uHimos
12 meses, estarão presentes recebendo medalhas.
Embora não tendo dele participado, foram igual
mente considerados «melhores do ano» e já rece
beram suas meda/has em concorrido coquetel esta
semana, Tia Lenita e o companheiro Adones, alem
do autor destas linhas

figuras da imprensa especializada,
de ho/e será animado por B.ota Junior e Neide
Alexandre, como sempre. Durval de Sousa, o pro
dutor, está euforíco com o acontecimento, pois
desde o inicio vem cuidando dessa apresentação

juntamente com outras
O programa

de Sousa

Apresentadora
A>

No dia 15 ultimo, a “Grande Ginkana” home
nageou os “melhores do ano” da imprensa, com
um coquetel no Othon Palace Hotel. E entre
os “melhores do ano” estavam Tia Lenita, A.
Carvalhaes e Adones, todos deste jornal.

do Cana^ 7.

No teatro
I

Alexandre
O Teatro Aliança Francesa estará apresentando

hoje, às 10 horas, seu primeiro espetáculo infantil. Tra
ta-se da nova peça de Oscar von Pfhul, “O Circo de
Bonecos”, na interpretação do Teatro de Grupo, for
mado por Mareia Garrara, Nelia Silva, Antonio Roberto,
Estanislau Blazko, Marcelo Campidelli e outros. Walter
Quaglia fez os cenários e Gilberta Autran von Pfhul os
figurinos. Roberto Vignati se encarregou de dirigir.

Esta peça dá a visão de um circo de bonecos. Tal
vez você prefira um circo de verdade, mas este, de bo
necos, também é muito divertido. E’ um mundo feerico

deverá descortinar ante seus olhos, com umaque se

Atiiríseníador

deliciosa e ingênua comicidade e uma delicada inspi
ração poética. Você se deve lembrar do autor, que  é o

A “Grande Ginkana”, qxie hoje completa nove anos
de vida, não deixou de ser apresentada uma única
vez. Ela dá chance aos artistas de amanhã.

mesmo de “A Arvore que Andava” e “Um Lobo na Car¬
tola”. Aliás, 0 elenco que hoje vai estrear foi o que
representou esta ultima há pouco, com sucesso.

Como em quase todos os temas de Oscar von Pfhul,
há um jogo cênico 4em muitas pretensões de moraliza
ção, sendo o verdadeiro objetivo a diversão da criança, ,
proporcionando um entretenimento estetico adequado.
A obra tem um ritmo agil e uma trama que permitè o
dialogo constante dos interpretes com a platéia, sem
que esse dialogo seja direto.

Élota Juniork

r

Não vimos ainda’ o espetáculo, mas crémos que po
demos recomendá-lo, dado o empenho demonstrado
anteriormente por esses jovens artistas que se acham
completamente voltados para o publico infantil. Vale
a pena, certamente, comparecer ao teatro da rua Ge
neral Jardim, ver a peça e ouvir a seleção musical que
a acompanha e que é tirada de Strauss, Debussy, Oí-
fenbach e Tchaikowski, famosos compositores.

A “Grande Ginkana” apresentará hoje os artistas que mais se destacaram
durante o ano que passou. Haverá números como este do “doinador de elefantes”.(

r
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